Voltemos a Lampião... e um pouco de Zumbi...
Lampião era ou não, entendido??? 
A Justiça, estes dias, na 7ª. Vara Cível de Aracajú reprimiu a publicação do livro: Lampião... o mata sete”
Caramba, será que o cangaceiro era realmente veado? E se fosse, o que teríamos a ver? Claro que não devemos ser homofóbicos, devemos ser naturalistas, talvez , quem sabe... críticos? 
Olhem... segundo o autor de “o mata sete”:  Maria Bonita era uma adúltera.
Mas, adúltera? No meio do sertão? Em uma terra onde os homens abusavam de quase todas as mulheres, que fossem ou não fossem dos outros, até as cabras dos bodes, fodiam... isto lá, é a lei da vida...
E, baseando-me nestes princípios... andei anos, atrás da minha vizinha e me prostituo, até agora no chuveiro, lembrando aquela bela mulher... coisas de cara urbano...
Mas, voltemos à Maria, bonita e adúltera.

Coitada, o que faria Maria com ou sem, o louco Lampião? Ficaria ela, arrepiada ao ver Luiz Pedro, antagonista do “zarolho” ou talvez, gostasse de fumar um pouco de maconha para que as horas passassem?

Devemos esclarecer que, segundo informações jornalísticas, Luiz Pedro era namorado de Maria Déia, a Maria Bonita, a mulher do Lampião, a tal que, se hoje estivesse na zona, sua transa valeria uma nota... 
Já pensaram comer a mulher do Lampião??? 
Seria interessante...
Aí, é que vem a história....
 Luiz Pedro não agüentou, segurou a muié, a tal Maria e...tacou-lhe o pau...
Lampião, naquele momento, para ela, foi passado...

Esqueceu até dos brilhos do chapéu do cangaceiro...
Vários comentaram, durante anos...
O que fez Virgulino na época.... nada....

Deveria ele matar e jogar bosta no túmulo dos dois?

Virgulino fez pior... morreu junto... com a prostituta que criara...
Bem, será que podemos julgar alguém?  

Agora, que são esquisitas as atitudes de Lampião... elas realmente são...
Aliás, conheci bibas brabas e boas de luta, talvez Lampião fosse assim...
É, as histórias não isentam Virgulino Ferreira da Silva... de ser um bi-sexual enrustido, cheio de vontade de amar homens e mulheres e que por sinal, apesar de hetero, era um homem de bom gosto... 

Mas, o que interessa isto? Zumbi me parece que também gostava da fruta... e daí? Zumbi representou um povo e, se gostava de ficar sentadinho, era só dar uma cadeirinha para ele....
Porém, devemos realçar: Lampião era o cara que nunca teve medo de ninguém, apesar de ter a genitália perfurada por balaço, produziu um filho, alguns anos antes de sua morte, segundo Pedro de Morais....                                                             

e alguns anos depois continuou em seu caminho como “rei do cangaço”... todos o temiam... e até hoje... o idolatram... assim como Zumbi, o grande chefe dos quilombos...
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